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RESUMO 

Este trabalho pretende investigar o uso da metonímia conceitual nos proces-
sos de formação de palavras focalizando, do ponto de vista cognitivo, as forma-
ções envolvendo adjetivos e substantivos, especialmente na ocorrência da conver-
são. Com este objetivo, abordaremos os pontos essenciais que nos permitem ini-
ciar a discussão, apresentando as principais características e propriedades destas 
construções lexicais e dos processos metonímicos a elas relacionados. 
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1. Introdução 

Iniciaremos nosso estudo explicitando propriedades das for-
mações adjetivas e substantivas e dos processos de conversão, ilus-
trando através de alguns exemplos estes casos. Em seguida, descre-
veremos as concepções de metonímia, e mostraremos a partir dos 
exemplos descritos como o processo metonímico atua. Será possível 
verificar a relevância da metonímia nestas formações, relacionada à 
interação do significado linguístico ao conhecimento de mundo em 
sua interpretação, e, portanto, o seu caráter fundamental para a efici-
ência do léxico como um sistema dinâmico de armazenamento de 
formas simbólicas. 

 

2. O estudo da metonímia conceitual nas formações morfológicas 
envolvendo substantivo e adjetivo em situações de mudança de 
classe por conversão 

Nesse trabalho pretendemos iniciar uma reflexão que envolve 
as classes de palavras, especificamente a transposição de uma pala-
vra de uma classe para outra, comum entre adjetivos e substantivos: 
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a conversão. Veremos este fenômeno interagindo com os padrões 
morfológicos e lexicais motivado por fatores cognitivos, como a me-
tonímia. Sendo assim, será possível associarmos o quanto à metoní-
mia conceitual atua neste fenômeno, contribuindo para a eficiência 
do léxico e também no processo de formação de palavras. 

Alguns estudos são considerados fundamentais em relação ao 
assunto, tais como Basilio (1987, 1995, 2004, 2006, 2007) tanto em 
relação aos processos de conversão e flutuação entre classes no por-
tuguês brasileiro, quanto em relação aos estudos da metonímia nas 
construções lexicais. Outros relevantes estudos que contribuem cons-
tantemente para o reconhecimento da metonímia, principalmente por 
estimular a sua continuidade: Radden e Kovecses (1999), Panther e 
Radden (1999), Panther e Thornburg (2002). Temos também em 
Langacker (1997), Peeters (2000) e Soares (2006), com colaborações 
que não são específicas ao tema, mas relevantes no estudo da linguís-
tica cognitiva e no estudo do léxico. Todos estes trabalhos são consi-
derados colaboradores significativos, e por isso podem ser conside-
rados delimitadores do conceito e concepções que permeiam a meto-
nímia. 

Na descrição do português a distinção entre as categorias de 
substantivo e adjetivo continua sendo problemática devido à sua im-
precisão, especialmente no âmbito da teoria lexical, conforme Basi-
lio (1995, p. 177). Contudo, a partir de características consideradas 
próprias de cada categoria podemos especificar propriedades de adje-
tivos e substantivos como, por exemplo: concordância de gênero e 
número, função sintática, etc. Embora esta seja uma questão indefi-
nida na língua portuguesa, para não nos alongarmos nesta discussão, 
utilizaremos estas breves especificações como uma estratégia para 
analisar os casos de conversão de classe presentes nas palavras. 

Ainda segundo Basilio (1987, 1995, 2006), em linhas gerais, 
são consideradas como propriedades de substantivos: a. semântica  
a caracterização de seres; b. morfológicas  o gênero imanente e o 
número determinado pela pluralidade ou não de referentes (no caso 
de indivíduos, por exemplo) e c. sintática  ocorrência como núcleo 
do sujeito, presença de complementos e sintagmas preposicionados, 
ocorrência com adjetivos (adjuntos adnominais) e com determinantes 
e qualificadores. No caso dos adjetivos, temos como propriedades: a. 
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semântica  caracterização de seres; b. morfológica  gênero e nú-
mero em concordância com substantivo e ser de forma derivante para 
substantivos abstratos e c. sintática: ocorrência em estruturas predi-
cativas com verbos estativos (estar) e de opinião e julgamento 
(achar, considerar) e de mudança de estado (ficar). Tendo estas con-
siderações em mente, será possível identificar os processos de con-
versão e relacioná-los ao processo metonímico. 

Consideramos conversão o fenômeno transferência de um 
item lexical de uma classe para a outra sem alteração de sua forma 
fonológica e geralmente incidentes de classes e subclasses que apre-
sentam aspectos comuns, como nos casos substantivo/adjetivo. De 
acordo com Basilio (2006, p. 79), a conversão é o resultado de uma 
expansão de propriedades de uma palavra, que passa a ser utilizada 
em situações características da outra classe. Desse modo, encontra-
mos itens lexicais que assumem globalmente as propriedades da ou-
tra categoria lexical e aqueles que assumem uma ou outra proprieda-
de da outra classe, por exemplo, adjetivos usados como substantivos 
em contextos genéricos. 

Para ilustramos as construções envolvendo os processos de 
conversão focalizaremos as seguintes situações: 1. uso de nomes de 
agente em função adjetiva; 2. uso de instrumentais em função adjeti-
va; 3. uso de nomes de cores em função substantiva; 4. uso de adjeti-
vos em função substantiva em contextos genéricos (adjetivos subs-
tantivados) e 5. pares de adjetivo/substantivo. 

Os nomes de agentes substantivos denotam um ser por suas 
ações ou atividades específicas, representadas pelo verbo, categori-
zam pessoas por suas atividades típicas, ou que representa um con-
junto de atividades referentes a uma profissão ou papel social. Po-
dem ser usados como adjetivo, especialmente nos casos como em X-
dor, X-nte, X-ista que atribuem agentividade ao substantivo que pas-
sa a corresponder à atividade que representa, seu uso adjetivo carac-
teriza grupos, comissões firmas, etc. Por exemplo, em examinador 
(alguém que examina) é um nome de agente, designando alguém pe-
lo seu ato de examinar, ou seja, um substantivo, já em banca exami-
nadora, o nome de agente passa a exercer função de adjetivo, pois 
atribui agentividade ao termo que modifica. Tal qual em: gestante e 
moda gestante ou petista e passeata petista. As formações compos-



Revista Philologus, Ano 17, N° 49. Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr. 2011 

tas também podem especificar outros nomes de agente, como em 
jornalista-escritor, temos uma dupla caracterização do agente. 

No uso de instrumentais, com base na ação expressa pelo ver-
bo, temos as construções morfológicas mais comuns: as de agente X-
dor e X-nte. No primeiro caso, para a formação de instrumentais 
concretos e abstratos: processador, lavadora, disjuntor, editor, divi-
sor, etc. Na segunda construção, a formação de elementos químicos: 
amaciante, efervescente. Podem funcionar como adjetivos caracteri-
zando um agente: creme amaciante. 

Em suma, tanto os nomes de agente quanto os instrumentais, 
podem funcionar como adjetivos, atribuindo agentividade ao subs-
tantivo que se referem, concordando em gênero e número, porém 
sem a conversão plena. 

Nos nomes de cores enquanto adjetivos atribuem cores espe-
cíficas aos referentes substantivos. No entanto, quando usados isola-
damente, denotam a cor em si e apresentam função substantiva: O 
carro amarelo foi rebocado./O amarelo é mais vibrante. Neste caso 
temos a conversão plena, pois o substantivo formado exerce todas as 
funções de um substantivo, designando seres a partir de sua qualifi-
cação com flexão de número e gênero: A amarela é mais vibran-
te./Os dois amarelos são vibrantes. 

No uso de adjetivos em posição/função de substantivo em 
contextos genéricos (adjetivos substantivados) as formações de adje-
tivo que são usados em função de substantivo para denotar seres, 
mas não chegam a ter propriedades plenas desta categoria. Em vez 
de qualificar um substantivo, o adjetivo funciona como um substan-
tivo que parte do significado do adjetivo. Uma das características tí-
picas para verificar esta questão nestas construções é não haver dis-
tinção semântica entre singular e plural, por se tratar de contextos 
genéricos e na maioria das vezes sem a possibilidade de flexão de 
gênero: Confie nos justos./Confie no justo./*Confie na justa. Como 
adjetivos substantivados não perdem sua função de adjetivo apesar 
das propriedades substantivas, notamos que a conversão não é plena, 
pois flexão de número é indiferente por se tratar de contextos genéri-
cos, e por isso, não há espaço para a flexão de gênero. 

Nos pares de adjetivo/substantivo, temos o substantivo for-
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mado por uma conversão plena, isto é, podendo exercer todas as fun-
ções de um substantivo. Desse modo, o adjetivo qualifica os seres, 
enquanto o substantivo denota a característica atribuída pelo adjeti-
vo. Segundo Basílio (2006, p. 81), os casos de substantivo correlato 
por conversão são relativamente poucos: Escolhi um cão mais jo-
vem/O jovem precisa votar./Escolhi um cão mais calmo./O calmo 
precisa votar. Enquanto jovem, substantivo formado por conversão, 
pode atuar como um substantivo, vimos que no caso dos adjetivo 
substantivado calmo a sua ocorrência só é aceitável em contextos 
genéricos. 

Até aqui, foi possível mostrar alguns exemplos de casos da 
conversão e como funcionam. Passaremos então ao ponto seguinte, 
em que demonstramos a metonímia atuando como um mecanismo 
que interage com os padrões morfológicos. 

Sabemos que a que concepção mais tradicional da metonímia 
é a de contiguidade entre dois referentes, substituindo o nome de 
uma coisa por outra que tenha a sua representação, ou seja, de algu-
ma forma relacionada. Neste trabalho, a metonímia vai além desta 
concepção representando um processo cognitivo que atua nos casos 
de flutuação adjetivo/substantivo, enfim, em uma visão conceitual. 

Alguns estudos tornaram-se essenciais para entendermos os 
processos metonímicos, e serviram como base deste projeto. Primei-
ramente as observações de Panther e Radden (1999) que afirmam 
que a metonímia não é apenas um processo de substituição, mas um 
processo cognitivo em que funciona um esquema conceitual. Dentro 
desta perspectiva, Panther e Thornburg (2002, p. 281) restringem a 
metonímia à contiguidade entre conceitos e acrescentam a contin-
gência, logo a associação entre os conceitos envolvidos deve ser con-
tingente e não necessária. Por fim, temos a visão conceitual da meto-
nímia do estudo de Radden e Kovecses (1999, p. 21) afirmando que 
o processo metonímico provê o acesso mental a uma entidade con-
ceitual (o alvo) por meio de outra entidade (o veículo), ou seja, para 
que uma entidade conceitual acesse a outra é necessário que estas 
duas entidades estejam associadas de algum modo. Como exemplo 
desta relação, temos aqueles mais tradicionais: causa pelo efeito, lu-
gar por instituição, lugar por evento, produtor pelo produto etc. 

Focalizaremos a metonímia como fundamental para otimiza-
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ção da eficiência lexical, considerando o léxico como um sistema de 
armazenagem de formas simbólicas associadas a significados, ou se-
ja, um sistema que armazena símbolos em uma língua, as palavras. 
Desse modo, será possível estabelecer a ligação entre a metonímia 
conceitual, conhecimento linguístico e conhecimento de mundo, de-
monstrando que a metonímia é um mecanismo cognitivo de associa-
ção de conceitos no processo de formação de palavras. 

Retomaremos aos casos que focalizamos neste trabalho, inici-
ando pelos nomes de agente. Sinalizamos que os nomes de agente 
são construções que denotam seres por uma atividade específica. As-
sim, em banca examinadora o processo metonímico atua associando 
automaticamente entendendo que aquele grupo de indivíduos possu-
em uma característica específica: é uma banca específica para exa-
minar, avaliar. Segundo Basilio (2004, p. 181), os nomes de agente 
já têm em sua estrutura lexical um componente adjetivo, para deno-
tar a alguém um tipo de ação específica. Do mesmo modo ocorre no 
exemplo gestante/moda gestante, em que a especificidade de gestan-
te é imediatamente acessada por metonímia. 

Nas formações do tipo jornalista-escritor, temos os termos 
jornalista, escritor, jornalista-escritor e escritor-jornalista. Todos 
são substantivos que designam atividade a seres humanos. Sendo as-
sim, o jornalista é aquele que redige ou escreve em um jornal, o es-
critor aquele que escreve obras literárias ou acadêmicas, em jornalis-
ta-escritor e escritor-jornalista, o segundo termo caracteriza o primei-
ro, logo, no primeiro caso trata-se de um escritor denotado por jorna-
lista e no segundo caso, um jornalista denotado por escritor. Nestes 
casos, o processo metonímico provê o acesso da função adjetiva na 
palavra em posição adjetiva. 

O mesmo processo ocorre nas formações instrumentais, que, 
conforme Basilio (2004, p. 182), também tem a função adjetiva em-
butida em sua estrutura lexical. Desse modo, o processo metonímico 
acionará automaticamente a interpretação adjetiva em, por exemplo, 
em que, por exemplo, creme amaciante. 

No uso de nomes de cores, os substantivos formados por con-
versão são plenos, entretanto funcionalmente configuram a denota-
ção por caracterização, sendo assim o acesso aos termos se dá asso-
ciando a função designadora do adjetivo em posição de substantivo. 
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O processo metonímico também atua nos casos de especificação de 
cor por substantivos. Nestas situações, diferente em relação a adjeti-
vos relativos a cor, não há concordância de gênero e número entre o 
substantivo nuclear do sintagma e o substantivo especificador: bolsa 
cereja, blusa café/bolsas cereja, blusas café. Através da metonímia a 
caracterização adjetiva é automaticamente acessada na palavra em 
posição adjetiva (o segundo termo que caracterizando o primeiro). 

No caso dos adjetivos substantivados em contextos genéricos, 
a substantivação é funcional: a função predicativa do adjetivo reflete 
sobre qualquer referente caracterizado pelo significado do adjetivo. 
Por exemplo, em justo denota seres caracterizados pela justiça. Tal 
qual ocorre no nome de agente, estas construções são funcionalmente 
adjetivas em suas estruturas lexicais. 

Já nos pares adjetivo/substantivo a situação funcional se man-
tém, no entanto nestes pares os substantivos são plenos, ou seja, ao 
designar uma qualidade não é dependente de contextos genéricos, 
ocorre em qualquer contexto. Temos a partir da função adjetiva, qua-
lificando e caracterizando, a configuração da denotação por qualifi-
cação, ou seja, permitimos o acesso da acepção caracterizadora do 
adjetivo que se torna um substantivo pleno. 

 

3. Considerações finais 

Nos casos de flutuação adjetivo/substantivo, foi possível notar 
a relação existente entre a denotação, a principal função semântica 
do substantivo e a qualificação, a principal função do adjetivo. Con-
forme mencionado anteriormente, embora não seja necessária é con-
tingente. Desse modo, a qualificação pode ser usada como um modo 
de denotação e vice-versa. 

Notamos ainda que a metonímia atua como um mecanismo 
que permite a dinâmica do léxico enquanto um sistema de armaze-
namento se símbolos. Nestes casos, podemos acessar mentalmente 
uma entidade conceitual através de outra (como adjetivos e substan-
tivos) sendo possível armazenar apenas uma entidade conceitual. A 
flutuação adjetivo/substantivo nos permite estocar apenas um item 
lexical para as funções de denotação e qualificação. Segundo Basilio 
(2004, p. 183), o armazenamento é feito pela função prototípica, con-



Revista Philologus, Ano 17, N° 49. Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr. 2011 

tudo outras funções associadas são acessíveis pelo processo metoní-
mico. Neste trabalho, procuramos desenvolver a ideia de que nestes 
casos, a metonímia é um mecanismo cognitivo de associação de con-
ceitos, como os de adjetivo e substantivo, que permeia acesso mental 
imediato influenciando na interação linguística. 
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